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Introdução 

Baccharis dracunculifolia D.C., conhecida 
popularmente como alecrim do campo e vassoura, é 
a principal fonte botânica da própolis verde produzida 
nos estados de Minas Gerais e São Paulo1. O efeito 
anticariogênico da própolis verde é bastante 
conhecido2. Entretanto, ainda são poucos os dados 
relativos à atividade de B. dracunculifolia contra 
patógenos orais. Assim, os objetivos deste trabalho 
foram avaliar a atividade antimicrobiana do extrato 
hidroalcoólico bruto e frações de B. dracunculifolia 
frente a patógenos orais e o efeito sobre o potencial 
acidogênico de Streptococcus mutans. 

Resultados e Discussão 

Na tabela 1 estão apresentados os valores de CIM do 
extrato hidroalcoólico bruto e das frações hexânica, 
diclorometânica e acetoetílica de B. dracunculifolia 
frente a sete patógenos orais. Os valores de CIM 
foram determinados pelo método de microdiluição em 
caldo3.    
 

Tabela 1.  Valores de concentração inibitória mínima 
(CIM) do extrato hidroalcoólico bruto (EB) e das 
frações hexânica (HEX), diclorometânica (DCM) e 
acetoetílica (AC) de B. dracunculifolia frente a 
patógenos orais provenientes da ATCC.  

Microrganismos CIM (µg/mL) 

 EB HEX DCM AC 

Enterococcus faecalis 4082 300 300 300 300 
Lactobacillus casei  11578 400 400 >400 400 
Streptococcus mitis 49456 250 140 80 170 
Streptococcus mutans  25275 250 190 250 250 
Streptococcus salivarius 
25975 

190 190 180 180 
Streptococcus sanguinis 
10556 

200 170 130 250 
Streptococcus sobrinus  33478 250 250 300 300 

 
Na figura I estão apresentadas as porcentagens de 
inibição do extrato hidroalcoólico bruto e das três 

frações obtidas sobre o potencial acidogênico de S. 
mutans. A fração hexânica de B. dracunculifolia foi a 
mais ativa no ensaio antimicrobiano frente a S. 
mutans. Entretanto, na avaliação do efeito sobre o 
potencial acidogênico do mesmo microrganismo, a 
fração hexânica foi a menos ativa nas três 
concentrações avaliadas. Com base nos resultados 
obtidos pode-se sugerir que B. dracunculifolia é 
capaz também de atuar na via glicolítica de S. 
mutans inibindo a produção de ácidos.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura I. Porcentagens de inibição do extrato 
hidroalcoólico bruto e das frações hexânica, 
diclorometânica e acetoetílica de B. dracunculifolia 
sobre o potencial acidogênico de S. mutans em três 
concentrações.   

Conclusões 

B. dracunculifolia é potencialmente ativa frente a 
patógenos orais por apresentar atividade 
antimicrobiana e por atuar na via glicolítica de S. 
mutans inibindo a produção de ácidos.  
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